
INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL ECOTAMOIO 

INFORME ECOTAMOIO 

ANO II- NÚMERO 7 - JULHO/AGOSTO-2021– ILHA DE PAQUETÁ-RJ-BRASIL 

COMEMORAÇÕES: 

25/07-Dia Do escritor 
16/08-Dia de São Roque 

( Padroeiro de Ilha de Paquetá) 

PARCEIROS: 

  MIN.DA CULTURA-SNBP             S.M.MEIO AMBIENTE                    
  MIN.DO MEIO AMBIENTE            BIBLIOTECA M. DE PÁQUETÁ      
  S.M. CULTURA                            PAROQUIA DE PAQUETÁ 
                                    PARQUE DARKE 

PARQUE DARKE DE MATTOS  
( continuação ) 

Ofícios  da Agenda 21 de 2015 e 2017 para a 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente ( Parte dos 
Textos ). 
Colaboração: Prof. José Cardoso de Andrade. 
2 Parte dos Textos. 
Manutenção, podas e cortes de árvores. 
Se faz necessário que sejam feitas por pessoas 
qualificadas. 
Replantio de árvores nativas. 
Cobertura vegetal o mais diversificada que for adequada. 
É importante a preservação de espécies nativas bem 
como melhorar a qualidade do ar que respiramos. O 
Parque é o pulmão da Ilha de Paquetá. 
Equipamentos. 
O Parque é visitado por muitas pessoas da terceira idade 
e portanto os bancos devem ter a devida manutenção 
além de um aumento da distribuição pelas áreas do 
Parque. 
Muros e grades. 
Os muros e grades da entrada do Parque necessitam de 
pintura e reparos, bem como alguns muros internos. 
Prédio da Administração do Parque. 
É uma construção muito significativa para o Parque, tendo 
a sua frente uma área de lazer contemplativa, embaixo 
das sombras das árvores, com bancos e mesas de 
alvenaria. Mas a finalidade do prédio está prejudicada pela 
divisão de uma parede no interior da casa. A sala da 
administração é pequena , o Administrador tem que sair 
da sala e dar a volta na casa para pegar material de 
manutenção do Parque. O prédio poderia estar em plenas 
atividades concernentes as necessidades do Parque como 
as áreas ao redor com bancos e mesinhas  e à 
Administração do Parque, como também alguma 
exposição na área ambiental. É um recanto que não está 
atendendo aos reais objetivos do Parque e não tendo o 
lazer aos visitantes e moradores. 
Contudo também se faz importante novo mobiliário para a 
Administração, além de uma geladeira. 
Folheto informativo do Parque. 
É importante que o Parque tenha folhetos informativos 
sobre sua localização, sua criação, sua história, 
significado de Parque Natural, flora, fauna, atividades, 
trilhas, espaços de lazer. 

O QUE FALTA PARA SANAR O 
PROBLEMA DO ESGOTO DA ILHA DE 

PAQUETÁ? 

As primeiras ações. 

CALAMIDADE 
O que pretendemos com ações tão prejudiciais  
ao meio ambiente 
Onde queremos chegar 
O ser humano atingiu inteligência suficiente para 
saber que estamos à  beira do precipício 
O Homem precisa de ar puro, água potável, 
alimento saudável, animais e cobertura vegetal 
saudáveis. Florestas, rios, lagos saudáveis. 
Não adianta retirar todas as riquezas do solo  e 
adiante admirar a destruição. 
Não vale a pena ficar sem água para beber, não 
vale a pena ter problemas de calamidade no 
clima, não vale a pena ficar sem florestas, não 
vale a pena ficar sem os animais das florestas,não 
vale a pena enfrentar todo tipo de pandemia, não 
vale a pena não ter o alimento para comer, não 
vale a pena ter doenças graves respiratórias 
originadas da poluição do ar, não vale a pena ficar 
sem energia elétrica, não vale a pena ficar 
impedido de se utilizar dos meios de 
comunicação. Enfim não vale a pena perder tudo 
que conseguimos de avanços da humanidade, 
durante décadas para o bem coletivo. 
 É simples assim. 

Élida Almendros 



Compromisso com a 
Biodiversidade 

Empresas do Brasil aderem a documento que define 
metas até 2030 em favor do Meio Ambiente. 

O Conselho Empresarial Brasileiro para 
Desenvolvimento Sustentável lançou no último dia 29, 

em evento do Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente, no Rio, o Compromisso Empresarial 

Brasileiro para a Biodiversidade. O documento, que já 
conta com a adesão de 12 empresas, define metas até 

2030 com foco em prevenção, mitigação, 
compensação e compartilhamento de informações. 
Ação visa conter altas taxas de extinção e restaurar 

sistemas vitais. A flora e a fauna brasileira, inclusive a 
marinha, devem ser beneficiadas com o engajamento 

de grandes empresas à proposta da CBDS. 
Parte do texto - O DIA – 03/11/2019 
Como anda esse compromisso? 

Desmatamento furta cor 
de borboletas da 

Amazônia. 

Cientistas brasileiros  e britânicos 
descobrem que, nas áreas  
devastadas da floresta, insetos estão 
menos coloridos. É uma marca 
clássica de mudança ambiental, 
detectada já no século XIX, após a 
poluição causada pela Revolução 
Industrial. 
O desmatamento rouba as cores da 
Amazônia. Cientistas brasileiros e 
britânicos descobriram que, nas áreas 
devastadas da floresta, borboletas e 
mariposas estão menos coloridas. 
Espécies de asas iridescentes, 
vermelhas, alaranjadas e turquesas 
desaparecem e, na terra arrasada por 
queimadas, correntões e 
motosserras, predominam as 
pardacentas, dos tons da mata 
derrubada. 
Parte do artigo – O GLOBO – 
02/05/2021 
O que fazer? 

Volta dos tatuís encanta os 
cariocas 

Os buraquinhos na areia não deixam  
dúvidas. Eles estão de volta. No ir e vir 
das ondas  no final da Praia do Flamengo, 
atrás da Marina da Glória , num trecho 
conhecido como prainha, os tatuís correm 
de um lado a outro. É sinal de esperança 
diante da alarmante poluição em outros 
cantos da Baía de Guanabara. Existem 
vários animais que são bioindicadores , 
entre eles o cavalo-marinho e o Tatuí. A 
presença ou ausência deles nos dá 
informações de como está o ecossistema 
na região. 
Parte do texto . 
Sem indicação do jornal e data. 

Como estará a situação atual? 

UTILIDADE PÚBLICA 
Disque Criança: 100 
Disque Mulher: 180 

Disque Direito da Mulher: 
0800 – 2820119 
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  Peixinhos 
mudam o desenho de 

empresa 
Ele mede de 2 a 4 
centímetros, só vive em 
poças e está ameaçado de 
extinção. Mas o 
“Leptopanchaxia  
opalescens”, conhecido 
popularmente como “peixe 
das águas”, levou uma 
indústria de alimentos a 
alterar o projeto da 
construção de sua fábrica 
em Seropédica para 
preservar o habitat dos 
animais. Ele é encontrado 
apenas no Estado do Rio e 
vive pouco. A área está 
sendo monitorada por 
pesquisadores. A 
descoberta foi publicada na 
revista científica “Zoologia”, 
da Sociedade Brasileira de 
Zoologia. 
Parte do texto - Extra -
28/03/2021 
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